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APRESENTAÇÃO 

A educação, tanto quanto a sociedade brasileira, vive um momento extremamente delicado, muito 

por conta da pandemia e de todos os seus reflexos – que se estendem a todas as esferas da vida das pessoas. 

Depois de mais de um ano com a vida alterada pela necessidade de distanciamento social e outras medidas 

para evitar o contágio do coronavírus, a sociedade brasileira parece não ver uma solução a curta prazo para 

todos esses problemas. 

Nesse cenário de problemas sociais agravados pela pandemia, o sexto volume da obra “Educação: 

dilemas contemporâneos” contempla assuntos cruciais para a educação contemporânea brasileira, 

trazendo discussões e reflexões acerca do processo educativo nacional. 

Os textos que compões essa obra refletem, principalmente, sobre os seguintes temas: as possíveis 

relações entre Covid-19, o ensino a distância e as novas tecnologias no contexto das escolas públicas; a 

inclusão escolar de portadores da síndrome do espectro autista. 

Ainda sobre a educação inclusiva, há textos sobre a questão da superdotação e genialidade. Um 

tema muito importante que será debatido nesse livro diz respeito às metodologias ativas, como ferramentas 

de apoio ao ensino e aprendizagem. Há ainda reflexões sobre a juventude brasileira. 

Além desses temas listados, o sexto volume da obra “Educação: dilemas contemporâneos” 

contempla umas das principais discussões dos últimos anos da educação brasileira: o conflito entre as 

exigências da Base Nacional Comum Curricular – BNCC e a falta de uma política voltada para a formação 

pedagógica. Discute-se, também, a importância da literatura sergipana no ensino médio da escola pública.  

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Helaine Simões Soares1*   
 

 

INTRODUÇÃO 

Presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o campo de experiência “Escuta, fala, 

pensamento e imaginação” ainda não passa de teoria em muitas escolas da Educação Pública Infantil. 

Definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), é a BNCC que 

norteia formas de tornar mais eficiente a Educação Básica no país, direcionando a educação brasileira para 

a formação humana integral e para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

De acordo com a BNCC, é importante que o professor esteja comprometido a proporcionar 

vivência prática para a criança com propósitos educativo e significativo, além de praticar, em sala de aula, 

práticas fundamentais para o desenvolvimento e aprendizagem de crianças entre zero e cinco anos: noções, 

habilidades, atitudes, valores e afetos; habilidades. No entanto, o caminho percorrido pelos profissionais 

desde a faculdade até a frente da sala de aula pode afetar seriamente o quanto os campos de experiência 

são aplicáveis na Educação, já que são desafiados em relação às três áreas gerais de conhecimentos para 

um trabalho adequado: o conhecimento sobre os alunos e como eles aprendem, o conhecimento da 

matéria e objetivos do currículo e o conhecimento do ensino. 

Palavras-chave: BNCC, campos de experiência, educação infantil, pedagogia. 

 

 DESENVOLVIMENTO 

Para alcançar um trabalho em sala de aula com sucesso, os campos de experiência são, 

teoricamente, muito eficientes, já que diversificam as maneiras de comunicação, através de jogos, cantigas, 

brincadeiras, por exemplo, estimulam a leitura e a imaginação, e consequentemente o gosto pela escrita. 

Porém, na minha experiência, percebo que, na prática pedagógica dos professores, a BNCC não vem se 

consolidando, apesar de todas as propostas serem de aproximação do educador ao mundo infantil, 

 
1 Mestranda em Educação na Universidade Católica de Petrópolis/UCP. 
* Autor(a) correspondente: helainesimoesmg@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319598cap2
https://orcid.org/0000-0002-4582-0470
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valorizando suas múltiplas linguagens, deixando de lado conhecimentos sistematizados e práticas 

autoritárias. 

Não por coincidência, a falha na formação acadêmica dos professores é justamente a falta de 

disciplinas sobre conteúdos a serem ensinados para as crianças e também de disciplinas sobre o quê e 

como ensinar, afetando diretamente o desempenho no sistema escolar e gerando o questionamento: 

“como os professores orientam sua prática pedagógica para promoção da aprendizagem das crianças?”. 

No Brasil, a Educação Infantil - isto é, o atendimento a crianças de zero a seis anos em creches e 

pré-escolas - é um direito assegurado pela Constituição Federal de 1988. Anos à frente, com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, a Educação Infantil passa a ser definida como a primeira 

etapa da Educação Básica, e “tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de 

idade em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade” (LDB, 1996). 

Acredita-se que o campo de experiência “Escuta, fala, pensamento e imaginação”, apresentado na 

BNCC deve ser desenvolvido, garantindo ainda os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento na 

Educação Infantil: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se, inclusive para bebês. 

Mas para essas compreensões também é necessário que os educadores tomem consciência desse 

conhecimento e mantenham-se atualizados sobre as novas metodologias de ensino e desenvolvam práticas 

pedagógicas mais eficientes. Esses são apenas alguns dos principais desafios da profissão de educador. 

Mas para que haja o aprimoramento profissional, é necessário o aprimoramento do ensino, 

responsabilização e oferta de incentivos, acesso e/ou progressão na carreira, diagnóstico das necessidades 

formativas e incremento salarial e as abordagens: por desempenho de alunos, institucional, de 

conhecimentos, desempenho e competências de professores traçando caminhos que construam propostas 

de desenvolvimento profissional com princípios democráticos para uma escola de qualidade. 

O que é reforçado pela concepção formulada por Dewey (1976), quando dispõe sobre o papel do 

professor ser de fundamental importância para uma boa aprendizagem. O professor deve disponibilizar 

dados e propor soluções que os alunos devem analisar, estruturar e confrontar para uma possível resolução 

do problema. O aluno, então, deve aprender por meio da vivência de uma realidade concreta e o ensino 

passa ser entendido como prática cotidiana. Afinal, Dewey entende que só quem descobre, pensa. Do 

contrário, é repetir e simplesmente armazenar dados. Portanto, não se considera o conhecimento como 

pronto e acabado, mas sim como em contínua construção, processo no qual o saber e habilidades do aluno 

devem ser considerados. 

Na formação do professor deve residir o conhecimento e pensamento reflexivo sobre qual o papel 

do currículo na educação, ou de qual deveria ser na concretude real. Pois, com as teorias críticas 

aprendemos que o currículo é, definitivamente, um espaço de poder. O conhecimento corporificado no 
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currículo carrega as marcas indeléveis das relações sociais de poder, sendo, portanto, um instrumento 

capitalista. O currículo reproduz – culturalmente – as estruturas sociais, tendo um papel decisivo na 

reprodução da estrutura de classes da sociedade capitalista. Se comprovando como um aparelho ideológico 

do estado capitalista, transmite a ideologia dominante, se mantendo a crença de que a forma capitalista de 

organização da sociedade é boa e desejável. O currículo é, em suma, um território político. Servindo então, 

aos interesses de formação da consciência – dominante ou dominada, se mascarando de uma construção 

social participativa. Entretanto, o currículo é uma invenção social, resultado de um processo histórico. E, 

é através de um processo de invenção social que certos conhecimentos acabam fazendo parte do currículo 

e outros não. Nos tornando possível levantar a questão: quais conhecimentos são considerados válidos? 

Em contraposto, surgem as teorias pós-críticas que enfatizam que o currículo não pode ser 

compreendido sem uma análise das relações de poder nas quais ele está envolvido. Nas teorias pós-críticas, 

entretanto, o poder torna-se descentralizado. O poder não tem mais um único centro, como o Estado, por 

exemplo, mas está espalhado por toda rede social. Assim sendo, aqui, o conhecimento não é aquilo que 

põe em xeque o poder, é parte inerente a ele. Com as teorias pós-críticas, o mapa do poder é ampliado 

para incluir os processos de dominação centrados na raça, na etnia, no gênero e na sexualidade. Na 

linguagem e nos processos de significação, já não precisam da referência de um conhecimento verdadeiro. 

Todo conhecimento depende da significação. O currículo tem significados que vão muito além daqueles 

aos quais teorias tradicionais nos confinaram. Como nos diz Silva (1999), o currículo é lugar, espaço, 

território; o currículo é relação de poder; é trajetória, viagem, percurso; é autobiografia, nossa vida, 

curriculum vitae: no currículo se forja nossa identidade. O currículo é texto, discurso, documento. O 

currículo é documento de identidade. 

Em conseguinte, a “instituição” do currículo é uma invenção social como qualquer outra. O 

“conteúdo” do currículo é uma construção social. Como toda construção social, o currículo não pode ser 

compreendido sem uma análise das relações de poder que fizeram e fazem com que tenhamos esta 

definição determinada de currículo e não outra, que fizeram e fazem com que o currículo inclua um tipo 

determinado e não outro. 

Uma das consequências da “virada culturalista” na teorização curricular consistiu na diminuição 

das fronteiras entre, de um lado, o conhecimento acadêmico e escolar e, de outro, o conhecimento 

cotidiano e o conhecimento da cultura de massa. Afinal, todo conhecimento é cultural. 

Além disso, tomando como base as práticas e desafios na formação de professores a distância, 

pode-se aprender muito, já que é um método de ensino que prioriza o uso das tecnologias nos diferentes 

níveis educacionais, além de discorrer sobre os desafios de uma Educação para uma “Sociedade em Rede”, 

propiciando oportunidades de aprendizagem e emancipação digital cidadã. 
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Ao estudar metodologias e avanços na Educação Infantil, não se pode deixar de discutir sobre a 

formação dos professores e sua relação com a Educação, o que, consequentemente, exige uma política de 

valorização docente e da consciência da relevância da presença do professor no trabalho político e debate 

público. 

 

CONCLUSÃO 

Os cinco campos de experiência (noções, habilidades, atitudes, valores e afetos) são desenvolvidos 

pelas crianças através de suas vivências (além do ambiente familiar, no escolar, através da interação com 

professores e colegas), quando convive, brinca, participa, explora, se expressa e se conhece. Nesse 

contexto, o papel do professor é fundamental, já que ele deve disponibilizar meios de aprendizagem 

cotidiana. 

Para tal, o padrão de qualidade da formação profissional de professores e a articulação das políticas 

públicas para esse campo são discussões muito atuais e necessárias. Somente dessa forma será possível 

uma compreensão geral dos desafios enfrentados na formação de professores e a sua importância no 

desenvolvimento do currículo escolar. 

A educação tal como a conhecemos hoje é a instituição moderna por excelência. Seu objetivo 

consiste em transmitir o conhecimento científico, em formar um ser humano supostamente racional e 

autônomo e em moldar o cidadão e a cidadã da moderna democracia representativa. 

Certamente, a aliança entre as teorias de aprendizagem, as práticas de ensino e as diretrizes da 

BNCC levam a mudanças na formação através de uma política de valorização docente e da consciência da 

relevância da presença do professor no trabalho político e debate público, a fim de alcançar aprimoramento 

profissional e de ensino, responsabilização e oferta de incentivos, acesso e/ou progressão na carreira, 

diagnóstico das necessidades formativas e incremento salarial e as abordagens: por desempenho de alunos, 

institucional, de conhecimentos, desempenho e competências de professores traçando caminhos que 

constroem propostas de desenvolvimento profissional com princípios democráticos para uma escola de 

qualidade. 
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